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ABSTRACT 

 

Physalis angulata L. grows as a wild plant in tropical areas of America, its center of origin being 

undetermined, it is believed that the plant originated in South American countries. In propagation by 

cuttings, auxins are necessary for the formation of adventitious roots. The objective was to evaluate 

different dosages of IBA in the rooting development of Physalis cuttings. Apical herbaceous cuttings of 

Physalis with 10 cm in size were used, submitting them in basal contact in a mixture of IBA with talc in 

the concentrations: 1000 mg.Kg-1, 2000 mg.Kg-1, 3000 mg.Kg-1 and 4000 mg.Kg-1, and untreated 

cuttings as a control, staked in tubes with a capacity of 200 mL with substrate soil + sand (2:1), in mini 

greenhouses with intermittent nebulization. The experimental design was in randomized blocks (DBC), 

with 5 treatments in four replications, with each experimental unit composed of 10 cuttings. After 60 days 

from the beginning of rooting, the percentage of rooting was evaluated; bud length; root length; green and 

dry mass of leaves; green and dry mass of roots. IBA improved rooting and development of Physalis 

angulata L. 

 

Keywords: Hormone; Propagation; Nursery 

 
 

RESUMO 

 

O Physalis angulata L.  desenvolve-se como planta silvestre nas zonas tropicais da América, sendo o seu 

centro de origem indeterminado, acredita-se que a planta se originou em país sul-americanos. Na 
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propagação por estaquia, as auxinas são necessárias para a formação de raízes adventícias. Objetivou-se 

avaliar diferentes dosagens de AIB no enraizamento de desenvolvimento de estacas de Physalis. Foi 

utilizado estacas herbáceas apicais de Physalis com 10 cm de tamanho, submetendo-a em contato basal em 

mistura de AIB com talco nas concentrações: 1000 mg.Kg-1, 2000 mg.Kg-1, 3000 mg.Kg-1 e 4000 mg.Kg-1, 

e estacas não tratadas como testemunha, estaqueadas em tubetes com capacidade de 200 mL com substrato 

solo + areia (2:1), em mini estufas com nebulização intermitente. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados (DBC), sendo 5 tratamentos em quatro repetições, com cada unidade experimental 

composto de 10 estacas. Após 60 dias do início do enraizamento, foi avaliada a porcentagem de 

enraizamento; comprimento do broto; comprimento da raiz; massa verde e seca das folhas; massa verde e 

seca das raizes. O AIB melhorou o enraizamento e o desenvolvimento de estacas de Physalis angulata L. 

 

Palavras-chave: Hormônio; Propagação; Viveiro. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O Brasil se destaca na produção de diversas variedades de hortaliças frutos, como a 

abóbora (OLIVEIRA, 2021), melão (PINTO et al., 2019) e melancia (LANDAU; DA SILVA, 

2020). Estas são as que atualmente são mais produzidas e exportadas. O Brasil sempre se mostrou 

grande no comercio mundial, pensando no atual aumento no número de exportações entre nações. 

Por diversas vezes, frutas tropicas vistas como não convencionais foram rejeitadas, 

entretanto com o desenvolvimento social e a globalização do mercado exterior, a busca por novas 

cultivares e até mesmo por novas frutas vem ganhando visibilidade, physalis, também conhecida 

como juá, joá, joá de capote, camapu e saco de bode (MUNIZ et al., 2015), vem se destacando e 

ganhando espaço no comércio brasileiro.  

Segundo Fischer (2000), o Physalis cada dia mais ganha destaque no mercado interno 

brasileiro, por se tratar de uma planta de fácil produção e por possui uma grande área com clima 

propicio ao seu desenvolvimento e por ser classificada como uma espécie muito tolerante. Trata-

se de uma herbácea da família das solanáceas (MUNIZ et al., 2011) que possui um 

desenvolvimento perene. Thomé et al. (2010) afirmam que mesmo com a pequena alteração no 

número de adubações (NPK) o seu nível de produção não altera de forma discrepante, e destaca 

que os frutos mesmo com alteração nos níveis de adubo se mostram homogêneos, mesmo 

utilizando diferentes variedades em campo.  

A Physalis angulata L.  desenvolve-se como planta silvestre nas zonas tropicais da 

América, sendo o seu centro de origem indeterminado, acredita-se que a planta se originou em 

país sul-americanos, em destaque a Colômbia, atual maior produtora da fruta (GONZÁLEZ et al., 

2008). Atualmente já é uma fruta presente em grande parte do MERCOSUL, destacando a 

Colômbia como grande produtora (NOVOA et al., 2006), e se consagrando como o maior 

exportador no ano de 2018 (GAITAN et al., 2018). 
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Com o avanço do desenvolvimento populacional a busca por novas tecnologias é 

constante, em especial o desenvolvimento de medicamentos. Pesquisas colombianas utilizando 

frutas alternativas mostram o uso do fruto de physalis, com repostas positivas em purificar o 

sangue, diminuir a albumina nos rins, aliviar problemas de garganta e fortificar o nervo óptico. 

(CHAVES et. al., 2005). Tomassini et al.  (2000) constataram que a importância dos 

vitaesteróides, presente em plantas de physalis, representam um enorme campo de pesquisas e 

estudos para novos e eficazes medicamentos com uso desta planta.  

Por possuir sementes com um pequeno tamanho, cerca de em média 1,55 mm de 

comprimento, 1,26 mm de largura e 0,43 mm de espessura (SOUZA, 2010), e por apresentar um 

grande número de brotos gerados, o uso de estacas de physalis se torna viável e possibilita 

facilidade em sua propagação em campo ou em casas de vegetação. 

Segundo Öpik e Rolfe (2005) as auxinas apresentam grande importância na regulação da 

formação das raízes laterais das plantas. De modo que, na propagação por estaquia, as auxinas 

são necessárias para a formação de raízes adventícias, particularmente em seu estágio juvenil, 

portanto, os tratamentos com auxinas podem aumentar a taxa de iniciação radicular, bem como o 

número e a massa de raízes (HACKETT, 1988). 

O AIB é a auxina mais utilizada para promover o enraizamento, principalmente porque 

não ser tóxica para as plantas em uma ampla faixa de concentrações, sendo a mesma utilizada em 

um grande número de variadas espécie de plantas, se apresenta quimicamente mais estável, se 

comparamos diretamente ao ácido indol acético (IAA). O AIB ou ácido 3-indolbutírico é uma 

substância foto estável, com uma ação localizada e menos sensível à degradação biológica em 

comparação com outras auxinas sintéticas (HUAMANÍ, 2020). 

Considerando a importância comercial do desenvolvimento de novas práticas de 

propagação de Physalis angulata L. com utilização de estacas apicais e AIB, com intuito de 

facilitar o plantio, barateando a produção de mudas, poderemos sugerir uma nova técnica de 

produção e agregar aos mesmos um acréscimo de renda devido ao aumento final da produção.  

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar diferentes dosagens do ácido 

indolbutírico (AIB) em estacas apicais de physalis angulata L., no estímulo ao enraizamento e 

desenvolvimento de estacas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina 

com 50% de sombreamento e pé direito de 2,3 metros, setor de viveiricultura do Instituto 

Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), localizado na meso região 

Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, distrito de São João de Petrópolis, 

https://scholar.google.com.br/scholar?q=physalis+angulata+l.&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart
https://scholar.google.com.br/scholar?q=physalis+angulata+l.&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart
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coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da 

região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte 

pluviosidade no verão (classificação de Köppen), (ALVARES et al., 2013), com 

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com 

máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

A pesquisa foi desenvolvida com estacas herbáceas de Physalis, retiradas da 

porção apical da planta, com 10 cm de comprimento, tratadas a partir de contato basal, 

em mistura de AIB com talco nas concentrações: 1000 mg.Kg-1, 2000 mg.Kg-1, 3000 

mg.Kg-1 e 4000 mg.Kg-1, e estacas não tratadas como testemunha.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com 5 

tratamentos e quatro repetições, com cada unidade experimental composto de 10 estacas 

por bloco, sendo 4 blocos, totalizando 40 estacas por tratamento, estaqueadas em tubetes 

com capacidade de 200 mL com substrato composto de solo + areia (2:1), em mini estufas 

com nebulização intermitente. 

Após 60 dias do início do enraizamento, foi avaliada a sorevivencia das estacas 

(SB); número de folhas (NF), comprimento do broto (CB); comprimento da raiz (CR); 

massa verde das folhas (MVF); massa seca das folhas (MSF); massa verde da raiz (MVR) 

e massa seca da raiz (MSR). 

A sobrevivência das estacas (SB), foi avaliada com a porcentagem média do 

número de estacas que enraizaram em campo. O comprimento do broto (CB), e o 

comprimento da raiz (CR), foram avaliados em laboratório com auxílio de uma trena, e o 

número de folhas (NF), foram contadas folha a folha por planta. Com auxílio de um bisturi 

e uma base de madeira, as plântulas de Physalis tiveram suas folhas e raízes arrancadas e 

separadas, de maneira similar em todas as plântulas avaliadas. Com auxílio de uma 

balança de precisão, foi pesada a massa verde das folhas (MVF) de cada plântula e massa 

verde da raiz (MVR) sendo embaladas em sacos de papel e demarcadas com os 

respectivos tratamentos e repetições do campo e colocadas em uma estufa com uma 

temperatura de 70 °C, por 72 horas. Com auxílio de uma balança de precisão foram 

pesadas a massa seca das folhas (MSF) e a massa seca da raiz (MSR). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e 

as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de 

probabilidade e análise de regressão para os dados quantitativos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, observa-se um índice superior 

estatisticamente na sobrevivência dos brotos (SB) no tratamento de 2.000 mg.Kg-1 de AIB, sendo 

a testemunha similar. Contudo o uso do AIB para a sobrevivência das estacas é viável, pois com 

uso do hormônio (AIB) as plântulas obtiveram a maior porcentagem de sobrevivência na dosagem 

2.000 mg.Kg-1 do que no tratamento testemunha.  

Com base nos resultados obtidos na Tabela 1, comparando as medias gerais do número 

de folhas (NF) das estacas de physalis, a dosagem de 2.000 mg.Kg-1 de  AIB se mostrou superior 

estatisticamente aos demais tratamentos. Segundo Silva (2015) o uso de fitohormonios não 

substitui as folhas em estacas na propagação vegetativa, sendo necessário a presença das mesmas, 

de forma a manter a matéria vegetativa túrgido.  

Na análise do comprimento dos brotos (CB), observa-se diante dos tratamentos 

utilizados, que quem apresentou medias estatisticamente superiores, foram as estacas tratadas na 

dosagem de 2.000 mg.Kg-1  de AIB, resultando em plântulas maiores (Tabela 1).  Segundo Xavier 

et al. (2009), a aplicação de auxinas na base das estacas favorece o desenvolvimento rápido da 

iniciação de raízes adventícias. 

Não houve diferença estatistica entre os tratamentos para o comprimento de raízes (CR), 

sendo as médias estatisticamente iguais (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Desenvolvimento de plântulas de Physalis em diferentes dosagens de AIB 

Tratamentos SB  NF CB  CR  

Testemunha (sem AIB) 58 c  11,55 d 30,67 c 25,3 a 

1.000 mg.Kg-1 AIB 63 b 15,3 b 34,50 b 26,1 a 

2.000 mg.Kg-1 AIB 82,2 a 15,15 a 41,76 a 28,8 a 

3.000 mg.Kg-1 AIB 63 b 12,7 c 34,55 b 28,3 a 

4.000 mg.Kg-1 AIB 61 bc 13,2 c 32,85 bc 24,8 a 

CV (%) 13,0 8,6 10,2 19,3 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey.  

SB = sobrevivência das estacas (%); NF = número de folhas; CB= Comprimento do maior broto (cm); CR 

= comprimento da raiz (cm). 

 

Na Tabela 2, observa-se que na análise de massa verde das folhas (MVF) a dosagem de 

2.000 mg.Kg-1 apresentou o maior valor absoluto, porém sem diferença estatística para as 

dosagens de  3.000 mg.Kg-1 e 4.000 mg.Kg-1, com diferença estatística para os demais 

tratamentos. Muniz et al. (2018) constatou que plantas de physalis apresentam a mesma massa 
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verde em plantas, em diferentes sistemas de cultivo, sendo comparados em sistema em campo e 

sistemas protegidos.   

Na avaliação da massa verde da raiz (MVR) das plântulas de physalis, a dosagem de 

2.000 mg.Kg-1 de AIB se iguala estatisticamente a dosagem 3.000 mg.Kg-1, sendo ambas as 

dosagens superiores estatisticamente aos outros tratamentos. Porém para economia de material o 

uso da dosagem de 2.000 mg.Kg-1 de AIB, e o recomendado para o melhor desenvolvimento de 

massa verde da raiz (MVR). 

Nos resultados referentes a média estatísticas de massa seca das folhas (MSF) e massa 

seca da raiz (MSR), a dosagem de 2.000 mg.Kg-1  se mostrou superior estatisticamente aos 

demais tratamentos.  

 

Tabela 2 – Produção de massa em plântulas de Physalis em diferentes dosagens de AIB 

Tratamentos MVF  MVR  MSF  MSR  

Testemunha (sem AIB) 2,06 c 3,03 c 0,40 b 0,45 c 

1.000 mg.Kg-1 AIB 3,09 bc 3,83 b 0,54 b 0,76 b 

2.000 mg.Kg-1 AIB 5,08 a 6,01 a 1,08 a 0,86 a 

3.000 mg.Kg-1 AIB 4,02 ab 5,47 a 0,65 b 0,71 b 

4.000 mg.Kg-1 AIB 3,95 ab 3,81 b 0,51 b 0,42 c 

CV (%) 50,7 19,4 11,9 8,7 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey.  

MVF= massa verde das folhas (g.pl-1); MVR = massa verde da raiz (g.pl-1); MSF = massa seca das folhas 

(g.pl-1); MSR = massa seca da raiz (g.pl-1). 

 

Diante dos dados analisados, para o encontrar a dosagem ideal de AIB para cada análise, 

foi necessário realizar análises de regressão, resultando em parábolas com pontos máximos, sendo 

os mesmos, as dosagens indicadas para o uso em estacas de Physalis.  

 

Gráfico 1 – Análise de regressão para sobrevivência 
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Gráfico 2 – Análise de regressão para número de folhas 

 
Ponto ideal = 2.166 mg.Kg-1 

 
Gráfico 3 – Análise de regressão para comprimento do broto 

 
Ponto ideal = 1925 mg.Kg-1 

 

Gráfico 4 – Análise de regressão para massa verde 
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Gráfico 5 – Análise de regressão para massa seca das folhas e das raízes 

 

 
 

Ponto ideal para massa seca das folhas = 2.500 mg.Kg-1 

Ponto ideal para massa seca das raízes = 2.000 mg.Kg-1  
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mg.Kg-1, apresentando-se como a dosagem que mais se aproxima de todas as dosagens ideais, de 

modo a atender todas as variáveis analisadas, para produção de mudas de Physalis utilizando a 

técnica de estaquia. 

 

CONCLUSÃO 

 

A giberelina teve efeito positivo na produção de mudas de physalis, sendo que a dosagem 2.220 

mg.Kg-1 de ácido 3-indolbutírico (AIB) apresentou-se como a dosagem média ideal para atender 

conjuntamente todas as variáveis avaliadas na produção de mudas de Physalis angulata L. em 

propagação por estacas apicais, podendo esta dosagem ser indicada na produção destas mudas. 

Dentre as dosagens utilizadas nesta pesquisa, a melhor dosagem de ácido 3-indolbutírico 

(AIB) para produção de mudas de Physalis angulata L. foi na dosagem de 2.000 mg.Kg-1. 
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